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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O artigo mostrou como foi a 
utilização do ambiente LiteMap na construção 
de um mapa de discussão por estudantes do 
ensino superior, no curso de Administração. 
Objetivo principal do trabalho buscou analisar a 

percepção dos estudantes quanto à aplicação do 
uso do LiteMap na disciplina de Administração 
da Produção, na realização de uma atividade 
colaborativa. O método escolhido foi o estudo 
de caso. Os resultados demonstraram que os 
alunos consideraram a atividade colaborativa 
atrativa e sem muitas dificuldades para o 
seu desenvolvimento. A discussão em rede 
fomentada no ambiente LiteMap contribuiu 
para uma aula mais dinâmica e  despertou nos 
estudantes à compreensão de diferentes pontos 
de vista sobre o tema proposto.
PALAVRAS-CHAVE: LiteMap; discussão 
colaborativa; mapa de discussão on-line; mapa 
conceitual; mapa de argumentos.

THE USE OF LITEMAP IN A 
COLLABORATIVE DISCUSSION

ABSTRACT: The article showed how the LiteMap 
environment was used in the construction of a 
discussion map by students of higher education 
in the Administration course. The main objective 
of this work is to analyze students perceptions 
regarding the application of LiteMap in the 
discipline of Production Management, in the 
accomplishment of a collaborative activity. The 
method chosen was the case study. The results 
demonstrated that the students considered the 
collaborative activity attractive and without many 
difficulties for its development. The network 
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discussion promoted in the LiteMap environment contributed to a more dynamic class 
and awakened in general students from different points of view on the proposed theme.
KEYWORDS: LiteMap; collaborative discussion; online discussion maps; concept 
maps; argument maps.

INTRODUÇÃO

O curso de Administração se destaca no ensino superior pela procura dos 
estudantes que pretendem atuar no campo da gestão, em diferentes áreas. Segundo 
dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(INEP), no ano de 2015, o número de matrículas entre bacharéis e tecnólogos 
totalizava 1.369.308 de estudantes (INEP, 2015).

O Conselho Nacional de Educação (CNE), por meio da Resolução Nº 4, de 13 de 
julho de 2005, instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Administração. 
No decorrer da vida acadêmica, os futuros bacharéis, devem adquirir competências 
e habilidades que visem, entre outros aspectos, uma formação capaz de reconhecer 
e definir problemas, equacionar soluções, pensar de modo estratégico, modificar o 
processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e 
exercer o processo da tomada de decisão (CNE, 2005).

Neste trabalho especificamente, o interesse de pesquisa recaiu pela disciplina 
de Administração da Produção, pois de acordo com o parágrafo III, Artigo 4º do 
CNE (2005), na formação de um administrador a oferta do curso deve ainda prever 
disciplinas, nas quais o estudante seja capaz de “refletir e atuar criticamente sobre a 
esfera da produção, compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob 
seu controle e gerenciamento”. No entanto, durante o período da graduação, nem 
todos os estudantes podem vivenciar na prática modos de gerenciar os processos 
produtivos, aplicando de fato os conhecimentos teóricos que foram adquiridos nas 
disciplinas estudadas. Então, o que os educadores podem fazer para melhorar essa 
situação?

Ademais, para o estudante, a aplicação de conhecimentos práticos ocorrerá 
de fato com uma experiência aplicada, como por exemplo, a realização de um 
estágio. No entanto, enquanto isso não ocorre, o educador pode aproveitar o uso 
das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) para dinamizar suas aulas, 
no decorrer das disciplinas, aproximando os estudantes da realidade da gestão 
produtiva.

Para Moran (2015), os métodos tradicionais de ensino, ou seja, aqueles métodos 
que privilegiam a transmissão de informações pelos professores, só faziam sentido 
quando o acesso à informação era difícil. Ainda, de acordo com o autor, com uma 
proposta mais dinâmica, os educadores podem utilizar as tecnologias para integrar 
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espaços e tempos, em uma aula que pode incluir o espaço digital, de forma mista, 
no qual a comunicação ocorre tanto face a face, quanto digitalmente.

Desse modo, justificada pela possibilidade de uma aula mais dinâmica, surgiu 
a questão de pesquisa deste estudo, que busca responder qual a percepção dos 
estudantes quanto à aplicação do uso de um recurso digital, o ambiente  LiteMap, 
quando o mesmo é empregado para a construção de um mapa de discussão on-
line de modo colaborativo. Assim, o objetivo do estudo foi analisar a percepção dos 
estudantes quanto à aplicação do uso do LiteMap, na disciplina de Administração da 
Produção, no curso de graduação em Administração, por meio da realização de uma 
atividade colaborativa.

Na próxima seção, como desenvolvimento teórico da pesquisa são mostradas 
as aplicações do LiteMap que é um recurso para mapear visualmente debates.

APLICAÇÕES DO LITEMAP

O LiteMap é um ambiente da web que pode ser utilizado para mapear visualmente 
o conteúdos de debates on-line em diversos fóruns e sites, sendo  desenvolvido pelo 
Knowledge Management Institute da Open University (2017).  Os usuários que se 
conectarem ao LiteMap terão a oportunidade de responder problemas, criar novas 
ideias, informar se é a favor ou contra a determinado argumento e, principalmente, 
visualizar em forma de gráficos o resumo visual de uma discussão, melhorando 
de modo significativo a compreensão do debate e o envolvimento com os outros 
usuários (OPEN UNIVERSITY, 2017).

Para McTighe (1992) o uso de representações gráficas, que são construídas 
de modo colaborativo, traz benefícios aos estudantes, pois fornece um ponto focal 
nas discussões e oferece um quadro comum para pensar, além de desenvolver o 
que poderia ser denominado a memória do grupo, em que os usuários visualizam o 
produto de suas ideias e consideram outros pontos de vista.  Nesse sentido, Okada, 
Buckingham Shum e Sherborne (2014) entendem os softwares de mapeamento 
como ferramentas visuais para leitura e escrita na era das conexões em rede, pois 
com tantas informações disponibilizadas na internet o desafio é encontrar padrões 
significativos em torno do modo nas quais as narrativas tangíveis podem ser tecidas, 
considerando para isto, os mapas de conceitos e argumentos, que possibilitam as 
conexões entre ideias e discussões.

O LiteMap surge então como uma opção de ferramenta de argumentação on-line 
que pode incluir um número grande de usuários formando um grupo capaz de avaliar 
a discussão, estruturar relatórios argumentativos e visualizar questões-chaves, o que 
possibilita a criação de outros mapas (OKADA; ROSSI; COSTA, 2015). Os autores 
supracitados indicam que essa utilização dos recursos da argumentação gráfica, no 
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formato de mapas interativos, permite seu emprego como Recursos Educacionais 
Abertos (REA) em blogs, atividades e cursos. 

Para Iandoli et al. (2014) para construir o mapa de argumentos, em ambientes 
como o LiteMap, os usuários devem rotular suas ideias como: perguntas, respostas, 
prós e contras, em que cada tipo de ideia será exibido com diferentes ícones no 
mapa. Os ícones e links do nó, cor e rótulo são os dispositivos visuais que são 
usados para fornecer feedback visual sobre o debate. 

O Projeto Catalyst, realizado entre os anos 2013 e 2015, considerou o recurso 
como uma “Ferramenta de Inteligência Coletiva” para melhorar a deliberação de uma 
comunidade que esteja em uma discussão que envolve desafios sociais complexos 
(OPEN UNIVERSITY, 2017).  De acordo com esse Projeto Catalyst o LiteMap possui 
as seguintes características: (i) um bookmarklet para colher e anotar conteúdo 
enquanto navega na web (um pequeno programa em Javascript); (ii) telas em 2-D 
de mapeamento para conectar ideias e construir mapas de argumento; (iii) um site 
da comunidade para criar e compartilhar mapas de forma colaborativa (disponível 
em: https://litemap.net/); e (iv) um painel de visualização para suportar sensemaking 
(criação de sentido) e reflexão.

A comunidade científica Europeia empregou o uso do recurso LiteMap na 
análise de diversas fontes oriundas de debates e seminários sobre investigações de 
educação, ciência e tecnologia, tais como European Seminar Responsible Research 
and Innovation (RRI) and Inquiry Based Science Education (IBSE), em 2014. Neste 
contexto, a contribuição do LiteMap  foi evidenciada na produção de dados derivados 
de um grande debate que envolveu 50 especialistas da área, compartilhando 
perguntas, desafios e recomendações para o conhecimento do tema (OKADA, 2016).

Em outro projeto, o Projeto Engage  desenvolvido pela Open University, o LiteMap 
foi utilizado por professores brasileiros para coleta de dados sobre aprendizagem 
dos estudantes em pesquisas sobre co-autoria em colaboração. Os dados foram 
capturados através da iniciativa do projeto, empregando diferentes tecnologias como 
Google Hangouts, em entrevistas semiestruturadas, e  LiteMap, no mapeamento de 
diálogo argumentativo (OKADA et al., 2016).

Finalmente, o LiteMap pode ser utilizado também como uma metodologia 
de pesquisa. Nas investigações realizadas por Okada, Young e Sherbone (2015) 
o LiteMap foi empregado em uma das quatro etapas de etnografia virtual. Nesse 
sentido, o recurso LiteMap foi utilizado para categorização de dados, visualização 
de padrões e apoio de análise qualitativa. A seguir, na seção procedimentos 
metodológicos, apresentam-se o desenvolvimento do estudo de caso e a técnica de 
pesquisa utilizada.
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A abordagem metodológica do estudo se define como um estudo de caso, pois 
investiga um caso real em profundidade, evidenciando o contexto pesquisado, ou 
seja, permeia por um estudo que tem um caso bem definido. Este tipo de estudo 
tem o foco principal em decisões, indivíduos, instituições, organizações, etc. (YIN, 
2015). Assim, Yin (2015) informa que o estudo de caso direciona-se por técnicas 
abrangentes para a compreensão do caso, tais como a coleta de dados e análise 
dos dados. 

O tipo de pesquisa, o estudo de caso, por ser uma pesquisa holística, prevê o 
caso como um todo e, por isso, pode ter uma abordagem quantitativa ou qualitativa. 
Para tanto, neste estudo a abordagem da pesquisa foi qualitativa, pois Godoy (1995) 
define que, para estudos em profundidade, a análise qualitativa pode ser a mais 
indicada. A abordagem qualitativa tem como responsabilidade o processo e não 
somente o resultado final do caso estudado. A pesquisa qualitativa concentra-se 
em entender os fatos estudados diante da perspectiva dos participantes (GODOY, 
1995).

Deste modo, o objeto do estudo se refere a uma aula, em uma disciplina da 
área da Administração da Produção, com duração de três horas, sendo mediada 
por duas professoras, no final mês de junho de 2017. A disciplina citada pertence 
a grade curricular do curso superior de Administração de uma instituição superior 
privada, do estado do Rio Grande do Sul. O assunto planejado para a exploração 
em sala de aula tratava-se sobre a automação industrial, o conflito da escolha entre 
pessoas ou máquinas nas organizações.

Para traçar o perfil dos participantes da pesquisa, contou-se com a participação 
de 19 estudantes do curso Bacharel em Administração da instituição supracitada. Os 
participantes da pesquisa têm idade média de 24 anos e em sua maioria atuam na 
área administrativa em distintos estabelecimentos da região do litoral norte do Rio 
Grande do Sul. Ademais, é importante destacar que os participantes fazem parte 
de uma turma de estudantes que já cursou mais de 65% de disciplinas da grade 
curricular do seu curso. As informações detalhadas dos participantes são importantes 
para a contextualização e entendimento do grau de maturidade e envolvimento dos 
estudantes na pesquisa.

O instrumento de pesquisa utilizado para este trabalho foi à aplicação de 
questionário. A escolha pelo uso de questionários é justificada por Prodanov e Freitas 
(2013) como uma ferramenta para a coleta de dados. O questionário deve ser um 
instrumento objetivo e simples, apresentando questões de fácil interpretação para 
que não deixe dubiedade em suas respostas (PRODANOV; FREITAS, 2013). 

O questionário foi respondido pelos estudantes participantes da atividade, 
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sendo o seu modelo adaptado de Survey Monkey (2017), apresentando 10 questões 
abertas, três questões de múltipla escolha e 17 questões moldadas na escala 
Likert (perguntas com respostas escalonadas). Para Prodanov e Freitas (2013), no 
questionário, as perguntas abertas deixam um espaço livre para os respondentes 
informarem suas perspectivas. Ainda, as questões de múltipla escolha eram 
perguntas fechadas, mas com diferentes opções de respostas para o informante. 

Por fim, as perguntas com respostas escalonadas tem o intuito de apresentar 
também diferentes opções de respostas, todavia são respostas conforme a intensidade 
do que se é perguntando para o informante, por exemplo, nesta pesquisa utilizaram-
se as seguintes variáveis: discordo totalmente; discordo parcialmente; não tenho 
opinião; concordo parcialmente; e concordo totalmente (PRODANOV; FREITAS, 
2013).

ESTUDO DE CASO - USO DO LITEMAP

Nesta seção apresenta-se o modo como aula, objeto do estudo de caso, foi 
organizada, bem como são apresentadas à análise qualitativa dos resultados, 
coletados através da aplicação do questionário aplicado com os estudantes.

Planejamento e desenvolvimento da aula

A convite da professora da disciplina de Administração da Produção, as 
professoras mediadoras da discussão deveriam retomar os temas vistos durante o 
período letivo e aplicar uma atividade avaliativa aos estudantes. A proposta do uso do 
ambiente LiteMap foi considerada como atividade avaliativa adequada à construção 
coletiva de uma mapa argumentativo.

Inicialmente, para a apresentação das mediadoras aos estudantes, foi realizada 
uma dinâmica denominada “dinâmica do novelo de lã”, na qual se jogava um novelo 
ao grupo que estava disposto em pé e deveria se apresentar e retomar um conteúdo 
estudado durante a disciplina. À medida que o grupo interagia, formava-se uma 
trama (rede) com o fio da lã.

Posteriormente, ao fim da apresentação, os alunos foram convidados a assistir 
a uma apresentação referente a atividade avaliativa. Nesta introdução, os alunos 
tiveram o conhecimento do ambiente LiteMap, os passos para acessar a atividade, 
a proposta da discussão e o modo pelo qual seriam avaliados.

O tema proposto na discussão foi sobre “tecnologias”, “pessoas” e “processos 
produtivos”, avaliando uma situação hipotética, na qual em uma organização os 
investimentos deveriam considerar pessoas ou máquinas. Desse modo, o dilema 
apresentado para o debate foi o seguinte: “As empresas devem investir em Pessoas 
ou Máquinas?”.
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As ideias para essa atividade foram adaptadas do artigo eletrônico “Série 
Tecnologia da Informação – Pessoas ou Máquinas: onde apostar?”, disponível no 
site da Revista LOGÍSTICA & SUPPLY CHAIN (BANZATO, 2014). Algumas ideias 
foram expostas à reflexão dos estudantes, considerando as opções de um conflito 
existente na cadeia produtiva, em que as empresas devem automatizar os processos 
produtivos, dispensando as pessoas para a realização da produção. Além disso, 
ainda com objetivo de fomentar as discussões, um vídeo que trazia imagens sobre 
a evolução tecnológica foi apresentado aos estudantes, o material está disponível 
no Youtube (pode ser acessado no seguinte endereço eletrônico: <https://youtu.be/_
A6bgJ4SPpQ>).

Finalmente, os estudantes acessaram o ambiente e iniciaram a discussão, 
assim, construindo de modo colaborativo um mapa argumentativo, a partir do dilema 
e das ideias que estavam previamente expostas no ambiente. 

Percepção sobre a utilização do LiteMap

Os principais resultados encontrados neste estudo estão descritos no Quadro 
1, que mostra aspectos positivos e negativos quanto à utilização do LiteMap . Os 
parágrafos subsequentes trazem as informações relevantes sobre esses resultados.

Pontos Positivos Pontos Negativos
• Facilidade no empreendimento da tarefa;

• Motivação e disponibilidade para realizar a 
atividade que se mostrou clara e objetiva;

• Forma diferente de abordar o conteúdo;

• Recurso atrativo e dinâmico, permitiu intera-
ção e integração entre os usuários;

• Conexão, conectividade e formato de rede, 
fatores que fomentaram o trabalho colabo-
rativo.

• Tempo insuficiente para realizar atividade;

• Intervenção mais ativa das mediadoras.

 Quadro 1 — Percepção dos estudantes sobre a utilização do LiteMap.
Fonte: Autores, 2017.

As primeiras questões buscaram compreender qual o grau de dificuldade que 
os estudantes tiveram em relação ao uso do LiteMap, bem como identificaram a 
compreensão dos mesmos quanto a realização da tarefa e ideias desenvolvidas. 
Entre as cinco opções disponíveis sobre o grau de dificuldade da realização da 
atividade, que variaram entre “muito fácil” e “muito difícil” os estudantes marcaram 
as opções “fácil” (42,1% dos respondentes) e “médio” (57,9% dos respondentes), 
confirmando que de modo geral, nenhum respondente enfrentou dificuldades em 
níveis “difícil” e “muito difícil”. Além disso, os estudantes afirmaram que “todas” e/ou 
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“a maioria” das questões da tarefa e ideias estavam claras e objetivas.
Sobre as opções referentes à seguinte questão: “você se deparou com 

alguma dificuldade ao discutir o assunto proposto?” foram consideradas mais de 
uma alternativa, com tópicos que sugeriram percepções como: “desconhecimento 
do conteúdo proposto”, “forma diferente de abordagem do conteúdo”, “tempo 
insuficiente para realizar a atividade”, “falta de motivação para fazer a atividade” e, 
por fim a opção “não tive qualquer tipo de dificuldade para realizar a tarefa”. Essa 
última opção foi escolhida por 68,4% dos estudantes, que demonstraram facilidade 
na discussão dentro do ambiente, seguida pela opção de utilizar o recurso como uma 
forma diferente de abordar o conteúdo (assinalada por 26,3% dos respondentes) e 
da opção tempo insuficiente para realização das tarefas (assinalada por 5,2% dos 
respondentes). Informalmente, alguns estudantes relataram as pesquisadoras que 
se sentiram motivados ao realizar as atividades e, por isso, gostariam de ter um 
tempo maior de discussão sobre o tema.

Além dessas percepções, todos os estudantes confirmaram, via questionário, 
que o LiteMap é um recurso muito atrativo, devido ao seu layout, para desenvolver 
atividades e aprender os conteúdos propostos. Os discentes manifestaram interesse 
em trabalhar com recurso em outras disciplinas do curso de Administração, 
considerando aspectos sobre integração e interação com os demais colegas, 
oportunidade de expor sua opinião na aula, facilidade para tirar dúvidas, oportunidade 
de realizar pesquisas na internet e modo criativo de trabalhar em grupo. 

Questionados especificamente, pelo debate proposto, os estudantes 
manifestaram de modo positivo o uso do LiteMap para resolução do dilema sobre 
pessoas ou máquinas, que foi o foco do debate. Para 79% dos estudantes houve 
interação e integração com os demais colegas para discussão do dilema. Os 
motivos apontados no questionário revelaram a percepção dos discentes sobre 
a oportunidade de argumentar e de compartilhar ideias. Em uma questão aberta, 
os estudantes  apontaram fatores como  “conexão”, “conectividade” e “formato de 
rede” como fatores que contribuíram para a aprendizagem da atividade. Apenas um 
estudante não quis se manifestar sobre essa questão.

Quanto à percepção do que mais gostaram no LiteMap, os estudantes 
manifestaram a oportunidade de poder utilizar uma ferramenta dinâmica para o debate 
dos conteúdos, bem como a conveniência de reconhecer diferentes pontos de vista, 
compartilhar ideias e aprender pelas experiências dos colegas de classe. Os alunos 
consideraram de forma “boa” ou “excelente” a experiência do uso do LiteMap, na qual 
foram capazes de conhecer novos assuntos sobre o tema estudado, aprenderam a 
pesquisar em diferentes fontes, interessaram-se a buscar novas informações sobre 
o tema, reconheceram a importância de discutir o assunto proposto e tiveram a 
oportunidade de trabalhar em rede.
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Sobre o trabalho em rede, apenas um estudante manifestou que é mais difícil 
discutir em grupo do que desenvolver as atividades escritas individualmente, para 
os outros 18 estudantes, esses descreveram que a discussão em grupo é melhor, 
em relação ao trabalho individual. Do mesmo modo, no questionário, foi possível 
constatar a percepção da totalidade dos estudantes que afirmaram que o uso da 
ferramenta LiteMap facilitou a aprendizagem do grupo.

A Figura 1 destaca parte do mapa construído colaborativamente pelos estudantes 
no LiteMap. As interações se tornam dinâmicas a partir do mapa argumentativo.

Figura1 — Interações no LiteMap.
Fonte: Autores, 2017.

No entanto, alguns pontos desfavoráveis, na realização das atividades, foram 
percebidos pelos estudantes. Eles concordaram que a conexão lenta da internet 
prejudicou a atividade e alguns discentes tiveram dificuldades em se organizar e 
cumprir o tempo de realização das tarefas. Além disso, algumas pesquisas dos 
estudantes foram prejudicadas, pois na instituição na qual se realizou a atividade, os 
sites de redes sociais como Facebook e Youtube são bloqueados.

Provavelmente alguns problemas sobre o tempo foram vinculados a falhas 
de mediação das professoras. No primeiro caso, em uma situação particular, uma 
estudante não conseguiu realizar as interações e lançou suas ideias sem conexões 
aos outros argumentos do debate. Essa estudante havia comunicado o entendimento 
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das tarefas, mas acabou criando vários argumentos sem conectividade, que ficaram 
“soltos” ao final do mapa.  Outra situação, relatada foi que devido a intensa interação 
e o formato de rede do mapa argumentativo, alguns estudantes tiveram dificuldades 
de visualizar as ideias e demoraram para argumentar no debate. Nestes dois casos, 
as mediadoras poderiam ter intervido, para uma participação mais efetiva dos 
estudantes.

De modo geral, não houve críticas ao uso da ferramenta. Houve uma participação 
efetiva e, para os estudantes, o uso do LiteMap representou uma experiência 
gratificante oportunizada pela interação e integração com os demais colegas, na 
compreensão de que a opinião do outro, quando justificada coerentemente, também 
é correta, além da conscientização de que o trabalho em rede gera um aprendizado 
maior.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo teve como objetivo de estudo analisar a percepção dos estudantes 
quanto à aplicação do uso de um recurso digital, o ambiente  LiteMap, na disciplina 
de Administração da Produção, no curso de graduação em Administração. A pesquisa 
foi delineada como um estudo de caso o que possibilitou avaliar a percepção dos 
estudantes quanto à utilização do recurso mencionado.

No referencial teórico exposto, brevemente, evidenciou-se as particularidades 
da ferramenta LiteMap. O recurso pode ser utilizado como fonte de conhecimento 
para usuários em um debate, bem como uma metodologia propriamente dita, como 
mostrado em determinada investigação.

Analisando as percepções dos estudantes verificou-se que os mesmos 
consideraram o uso do ambiente relativamente fácil, não detectando nenhuma 
grande dificuldade em sua utilização. Para os discentes, o recurso se mostrou 
atrativo, proporcionando à aula uma maneira distinta da tradicional para discutir-se 
um conteúdo. Os estudantes perceberam oportunidades de interação, integração e 
conexão com os demais colegas na discussão, considerando os diferentes pontos 
de vistas expostos. O trabalho em grupo efetivamente foi mais valorizado pelos 
discentes.

Os estudantes manifestaram que tiveram pouco tempo para realizar a atividade. 
Sobre esse aspecto, as professoras mediadoras poderiam intervir mais na construção 
dos mapas para auxiliar o grupo. No entanto, o interesse na realização da atividade 
pelos discentes pôde ser observado, informalmente, como um fator que gerou a 
expectativa da falta de tempo.

O trabalho delimitou-se a examinar a percepção dos estudantes quanto a 
realização das atividades no ambiente LiteMap, especificamente com a turma do 
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curso de Administração. Os critérios de avaliação da aprendizagem dos alunos não 
foram avaliados neste estudo. 

Como pesquisas futuras, sugere-se à aplicação do recurso Lite Map para 
análise da percepção dos estudantes, quanto ao uso do ambiente, em outras 
disciplinas do curso de graduação em Administração. Os resultados aqui constatados 
demonstraram que as aulas podem se tornar mais dinâmicas, sob a percepção dos 
estudantes, com a utilização do ambiente LiteMap.
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